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NOTA BIBLIOGRÁFICA

As referências às obras de Kant correspondem à edição alemã da Academia 
e à edição francesa da Pléiade: 1) Gesammelte Schriften, 29 Bände. Heraus-
gegeben von der Königlich Preußischen Akademie der Wissenschaften. 
Berlin, 1902-1983. Os vols. I a IX são referidos na segunda edição: Kants 
Werke, Bände I-IX. Zweite Ausgabe. Berlin, Walter de Gruyter, 1968.  
2) Œuvres philosophiques, 3 vols. Sous la direction de Ferdinand Alquié. 
Paris, Gallimard, Bibliothèque de la Pléiade, 1980-1986.

As referências são indicadas pela abreviatura do título da obra, seguida 
de Ak. (abreviatura de Akademie), volume e página; Pléiade, volume e 
página. As referências à Crítica da razão pura são feitas, como de costume, 
somente à edição original, designada pela letra A para a edição de 1781, 
B para a edição de 1787.

As traduções francesas disponíveis são às vezes modificadas. Só assi-
nalamos essas modificações quando têm consequências particularmente 
importantes para a interpretação dos textos citados. Salvo indicação em 
contrário, os termos em itálicos nas citações são sempre  do próprio Kant, 
à exceção do original alemão ou latino citado entre parênteses.

Outras edições citadas

KANT, Immanuel. Kritik der reinen Vernunft. Nach der ersten und zweiten 
Original-Ausgabe neu herausgegeben von Raymund Schmidt. Hamburg, 
Felix Meiner, 1956. [Crítica da razão pura]
KANT, Immanuel. Critique of Pure Reason. Trans. Norman Kemp Smith. 
New York, St. Martin’s Press, 1965. [Crítica da razão pura]
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KANT, Immanuel. Logique. Trad. Louis Guillermit. Paris, Vrin, 1966.  
[Lógica]

As referências à tradução francesa das Cartas são feitas na edição da 
Pléiade quando há tradução disponível, mas não na edição da Correspon­
dance, Gallimard, 1991. O leitor poderá facilmente se reportar a ela.

Abreviaturas utilizadas

Anfangsgründe: Metaphysische Anfangsgründe der Naturwissenschaft 
(1786). [Primeiros princípios metafísicos da ciência da natureza]
Anthr.: Anthropologie in pragmatischer Hinsicht (1798). [Antropologia de 
um ponto de vista pragmático]
Beweisgr.: Der einzig mögliche Beweisgrund zu einer Demonstration das 
Daseins Gottes (1763). [O único argumento possível para uma demonstração 
da existência de Deus]
Deutlichkeit: Untersuchung über die Deutlichkeit der Grundsätze der  
natürlichen Theologie und der Moral (1764). [Investigação sobre a evidên­
cia dos princípios da teologia natural e da moral]
Dilucidatio: Principiorum cognitionis metaphysicae nova Dilucidatio (1755). 
[Nova explicação dos princípios do conhecimento metafísico]
Diss.: De mundi sensibilis atque intelligibilis forma et principiis (1770). 
[Dissertação sobre a forma e os princípios do mundo sensível e do mundo 
inteligível]
Entdeckung: Über eine Entdeckung, nach der alle neue Kritik der reinen 
Vernunft durch eine ältere entbehrlich gemacht werden soll (1790). [Sobre 
uma descoberta segundo a qual toda nova crítica da razão pura deve ser 
tornada supérflua por uma mais antiga]
Erste Einl.: Erste Einleitung in die Kritik der Urteilskraft (1790). [Primeira 
introdução à Crítica da faculdade de julgar]
KpV: Kritik der praktischen Vernunft (1788). [Crítica da razão prática]
KrV: Kritik der reinen Vernunft (erste Aufl. 1781, zweite Aufl. 1787). [Crí­
tica da razão pura]
KU: Kritik der Urteilskraft (1790). [Crítica da faculdade de julgar]
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Logik: Logik (1800, editada por J. G. Jäsche). [Lógica de Jäsche]
Logik Blomberg, Logik Philippi etc.: Kants Vorlesungen über Logik. [Lições 
sobre lógica]
Met. Herder, Met. Volckmann etc.: Kants Vorlesungen über Metaphysik. 
[Lições sobre metafísica]
Neg. Gr.: Versuch den Begriff der negativen Größen in die Weltweisheit  
einzuführen (1763). [Ensaio para introduzir na filosofia o conceito de gran­
deza negativa]
Prol.: Prolegomena zu einer jeden künftigen Metaphysik, die als Wissenschaft 
wird auftreten können (1783). [Prolegômenos a toda metafísica futura que 
possa se apresentar como ciência]
Refl.: Reflexionen aus Kants handschriftlichen Nachlaß. [Reflexões extraídas 
do legado manuscrito de Kant]
Citamos as Reflexões segundo sua numeração na edição da Academia, 
indicando sempre a data aproximativa proposta por Adickes. Sobre o  
método dessa datação, cf. a introdução de Adickes ao volume XIV da 
edição da Academia. Sobre suas dificuldades e seu caráter incerto, cf. a 
apresentação da tradução francesa do Manuscrito de Duisburg por François 
Chenet (Paris, Vrin, 1988, p. 7, n. 2).

Demais referências

Encontra-se ao final deste livro a lista completa das obras citadas.
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NOTA DOS TRADUTORES 

A tradução de Kant et le pouvoir de juger é um trabalho coletivo. Uma 
primeira versão foi feita por João Geraldo Martins da Cunha e, a partir 
dela, Luciano Codato fez a presente versão. A exceção é o Capítulo 11, em 
que ao segundo tradutor coube apenas finalizar o texto após as revisões 
de Mitieli Seixas da Silva (que revisou também os Capítulos 7 e 10) e de 
Eduardo Ruttke von Saltiel (que revisou os mesmos capítulos e a Con
clusão). Por orientação da Editora da Unicamp, todas as citações feitas  
em francês por Béatrice Longuenesse foram traduzidas a partir desse idio-
ma, inclusive passagens de Kant e de outros autores cujos originais não 
são em francês. A tradutora de todas as citações é Mitieli Seixas da Silva, 
com base no trabalho inicial de João Geraldo Martins da Cunha. O tra-
dutor do Preâmbulo a esta edição brasileira, escrito em inglês por Lon
guenesse, é Eduardo Ruttke von Saltiel, com revisão de Luciano Codato, 
coordenador deste trabalho coletivo.
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PREÂMBULO À EDIÇÃO BRASILEIRA

Sou profundamente grata a João Geraldo Martins da Cunha por ter reali
zado a intimidante tarefa de traduzir Kant et le pouvoir de juger para o 
português, e a Luciano Codato por ter acompanhado o projeto até o fim 
com obstinação exemplar, e por também ter assumido a tarefa de tradu-
ção deste livro no curso do trabalho. Gostaria de agradecer também a 
Mitieli Seixas da Silva, tradutora de todas as citações, e a Eduardo Ruttke 
von Saltiel, que auxiliaram Luciano Codato na revisão de alguns capítulos.

Esta edição brasileira acrescenta um capítulo que não constava da 
versão francesa, mas que apareceu em separado, também em francês, no 
periódico Kant-Studien (vol. 86, 1995, pp. 278-307). Em Kant e o poder de 
julgar, esse texto é agora o Capítulo 7: “Os juízos empíricos. Juízos de per
cepção e juízos de experiência”. Esse capítulo consta da versão inglesa do 
livro (Cap. 7), Kant and the Capacity to Judge, publicado pela Princeton 
University Press.

Desde a publicação do livro, primeiro em francês (1993), depois em 
inglês (1998), beneficiei-me de uma quantidade considerável de discussões 
nas comunidades filosóficas de línguas francesa, alemã e inglesa. É anima
dor saber que, graças a esta nova tradução, o livro também estará ampla-
mente disponível à discussão no Brasil e na ativa comunidade filosófica 
de língua portuguesa.

Este Preâmbulo tentará dar ao leitor desta edição uma breve ideia das 
discussões ensejadas pelo livro. Os pontos a serem mencionados só podem 
ser compreendidos por inteiro, no entanto, após a leitura de Kant e o poder 
de julgar. Mas, por ora, talvez abram o apetite do leitor, ou talvez este 
possa voltar aos pontos mencionados após ler o livro. É preciso acrescen-
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tar que tais pontos só farão justiça a pequena parte – isso é inevitável – das 
ricas discussões ocasionadas.

Uma das teses centrais de Kant e o poder de julgar é a de que, para 
compreender e avaliar de modo adequado quaisquer argumentos na Crí­
tica da razão pura, é necessário prestar a devida atenção à concepção da 
lógica que governa a “tábua das funções lógicas do juízo”, estabelecida 
no Capítulo 1 da Analítica transcendental. Segundo Kant, a tábua forne-
ce um “fio condutor” a uma respectiva tábua dos conceitos puros do 
entendimento ou das categorias. O ponto de partida deste livro é o de 
que, apenas ao atentar o suficiente à relação entre as categorias e as 
funções lógicas do juízo, é possível acompanhar o complexo argumento 
pelo qual Kant pretende provar que todos os objetos da experiência 
sensível, e somente eles, submetem-se a categorias como causa e efeito, 
substância e acidente etc.

Na época da publicação inicial deste livro, tanto em francês como em 
inglês, a ênfase na concepção kantiana da lógica e no papel que ela desem-
penha no argumento geral de Kant contrariou a maioria das leituras tra-
dicionais da Crítica da razão pura. A partir daí, diversos novos estudos 
têm se dedicado à lógica de Kant e a suas diferenças em relação à lógica 
matemática fregiana e pós-fregiana. De meu ponto de vista, o argumento 
de Kant e o poder de julgar em nada perdeu sua força à luz desses recentes 
esforços. É de esperar por mais discussões e desdobramentos.

Encontra-se na Introdução e no Capítulo 4 [“Definições lógicas do 
juízo”] uma explicação detalhada daquilo que dá especificidade à lógica 
de Kant. Essa explicação foi depois desenvolvida nos Capítulos 4, 6 e 7  
de Kant on the Human Standpoint,* livro publicado somente em inglês 
(Cambridge University Press, 2005). A seguir se poderá dispor de um 
breve resumo que ajudará a compreender, assim espero, certos tipos de 
objeção aos argumentos centrais de Kant e o poder de julgar e minhas 
própria respostas.

*	 Kant e o ponto de vista humano. Cap. 4, “Kant sobre os conceitos a priori: A dedução me-
tafísica das categorias”; Cap. 6, “Kant sobre a causalidade: O que ele estava querendo provar?”; 
Cap. 7, “O ponto de vista de Kant sobre o todo: Juízo disjuntivo, comunidade e a Terceira 
analogia da experiência”. A expressão Human Standpoint se refere a uma passagem da Esté­
tica transcendental, na Crítica da razão pura (A26/B42). (N. da T.)
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